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Por certo, leitores, estaríeis a es-
tae horas envergando as vossas so-
brecasacas—misto de enterres e ba-
ptisados—e calçando as vossas luvas, 
proprias dos actos solemnes para as-
sistirdes ao funeral da chronica, por 
que ella teria irremediavelmente mor-
rido por falta de elementos necessa-
rios á vida, se não fosse o providen-
cial acaso condoer-se d'ella e forne-
cer-lh(,, um p►teusinho com que a po-
I)vesi.nha fosse engrenando a tisíca 
que a definha e que mais tarde, quem 
sabe, a matará. 

Porem, como a doentinha terá ain-
da ,.rlgumas forças, vae taramelar urn 
pouco marrando-vos um facto qHe se 
não curioso pelo menos engraçado: 
torno sabeis, meia duzia de rapazes--
irâo dirá da élite barcellen-e porque 
isso dizem-n'o elles a cada rnomen-
to—desejosos de, em rodorr.oinhcsas 
valsas. desenvolverem os rnusculos 
clae suas bem. torneadas pernas, en-
torpecidas pela vida sedentaria que 
levam, e ávidos de darem dois dedos 
de prosa amena, sem gargarejos, rís 
suas adoradas nyrnphas, tiveram o 
boro gosto de se cotisarem para lhes 
proriigalisar horas de distracção agra-
davel com uma soi•,ée darisante. 

Venceram-se, pois, as dif6culda-
des peculiares a taes divertimentos e 
toca de dansar. 

Tudo lhes correria em rr,ar de ro-
sas, se não fosse—oh fatalidade!—a 
estupidez d'um intruso, que foi chama-

do para gratuitamente auxiliar o pia-
nista coutratade. 

Imaginem o que ao derr.onio—Deus 
:ne perdoe—se havia de encasquetar 
no miolo, vejam lá se attingern!... 

b,u lhes canto, ainda que o não 
devia fazer,ca por coisas, mas impel-
lido p-)r um boccadinho de inrlifinaç•io 
serr.pre lhes contarei: 

Foi... que o endemoninhada au-
xiliar, um modesto artifìce desta vil-
Ia, quando se achou substitui::3o p ,!o 
tocador da sarrforrlt seu auxiIi e,d(j m o 
teve mão em .. si e... zás princl.>:a 
de valsar com umz, dama qui•, sen7 
saber da posição social d'elle, se pres-
tou a atural-o. 

Quando os outros valsistas, viram 
—com espanto seu---que o• irtsolcnlc 
so misturava com elles no ewtontea-
monto da valsa, mandaram suspen-
der a musiga; e então o flano Doutor 
com aquelte ai- arrogante que o cx-
raaterisa advertiu o incivil de que não 
podia, dan sai, juntamente com elle 
sem qne a sua honra perigasse 
que os seus pergaminhos fossam ul-
trajados. 

Misturar-se um irLirice com aquel-
le fidalgo e ,,i desaforo! E era, 'diz a 
clironi(,a tarnbe►rr. 

Um artista, ainda que modesto e 
honrado, n*únca se pode envolver 
com i-ndividuos de tão elevada jernr-
chia corno a do 111.1110 Doutor. 

Que diriam seus avós se soub4-,s-
sem no outro mundo que os seus des-
cendentes derxavam,enlarnear os seus 
brasões cora urrar acção d'aquellas`1 
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Irra, não podia ser! 
E verdade que na França, Ingla-

terra e outros oaizes ultra r;ivilisados 
os artitices honrados e honestos con-
vivem em perfeita amisade com os 
aristocratas, e são muitas vezes ad-
rn;ttidos nos seus salões; mas em 
Portuual e muito priucipalmeate em 
Barcellos, isso não! Aqui fia muito 
fino... 
A chronica gw-ria falar-vos com 

minuciosidade d'outro caso engraçado 
que se deu na tal soi••êe que foi a 
d'um cavalheiro se introduzir no 

toilette das damas, não sabe se por 
engano se por elle encontrar n'aquelle 
recintosinho mais calor para o seu 
sangue enregelado pela decrepitude, 
e fazer-vos a apotheose d'aus noctiva-
gos cantores que prr ahiabundam,cu-
jas vozes de baixo --em toda a exten-
são dá palrvra—resoam ainda nos seus 
ouvidos como um córo sabido do 
templo de Baccho, mas não pode 
fazel-o porque está probibida pelos 
medicos de fadar muito,visto o adian-
tamento da molestia de que pa-
dece. 

SO V Y E IR 

Qaem giiizer comprar bilhetes 
A'i•'a Oppressáo e Liberdade 
1 ,roclirem-n,os no U)<~iY•a. 

Que já tem poncos. 

Uas „espumas FIuctuauies" 

Por uma fatalidade 
U'essas que descem d'alem, 
0 sec'lo que viu Colombo 
Viu Guttemberg tambem. 

Castro Alves 
(Poeta brezileiro). 

Improviso 

Por um aceaso sublime 
Por um milagre d'alem, 
U sec'lo quf! viu Colombo 
Viu Guttemberg tambP.m. 

Bareellos 
Manoel Rocas. 
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galeria de hOMOns illus-
tres de Sarcellos 

VIII 

Mano Doutor 
ceonsiderado sob o aspecto do cor-

1,0, piano Doutor não tem limites. A 
sua Qpersonalidade maravilhosamente 
extensa excede a esphera da nossa 
faculdade visual. 0 incommensuravel 
conjurJcto de todas as suas partes es-
tá materialmente fora do alcance dos 
nossos instrumentos de experiencia e 
de analyse». 

Eis como diz uma das nossos celi-
bridades litterarias referindo-se a Ma-
no Doutor. E vau humilde hypolito 
que heide dizer? E' um atrevimento 
se levanto voz, começarão logo os ri-
sos sarcasticos. So não digo nada, 
sou alvo d'estes improperios: «que 
não tenho geito para nada, que sou 
acanhado»; porisso confesso que me 
acho incapaz d!t emittir juizo áaercn 
de fulano Doutor. 

Vós ha muito sabeis que elle é es-
criptor e orador moralista. Co:no es-
criptor, é mais do que conhecidó, por 
isso fazer-vos má descripção d'elle 

n'esta qualidade seria abusar da vos-
sa• excessiva benevolencia. No entan-
to alguns ha que não ouviram a sua 
doce e harruouiosa voz a expandir-se 
em sabias conselhos, filhos da sua 
longa expAriencia,porisso, e para que. 
Mana oecupe com esplendor esta se-
cção,transcrevemos parte dum dis-
curso proferido por elle em a noite 
de 23 de julho de 1890 no salão dos 
Paços do concelho, desta villa, com 
,assistencia sle todos os artistas que 
para tal fim foram convidados: 

aDe todos os defeitos que se nc-
Iam na humanidade, ha uru que sc• 
destaca sobre todos e que deve me-
recer reprovação de toda a sociedade 
—é o pedantismo! (Apoiados). A cada 
passo vemos typos encartoladus, en-
luvados pas•?eiando dona irosarnentc, 
pavoneantemente, assumindo ares na-
poleonicos, p;trecen•Io quart : abar-
car com toda a aua 7nagnititdc o mun-
do! Perguntas«-lhe d'oude veem e pa-

Mano Doutor nos jardins do palacio da Pena, coai D. Luiz 

ra onde vão e núo querem dizer. Ás 
veses este silencio significa qt,e 
teem medo de confessar que são Ú-
lhos de um artista! (Voses, muito 
bem). E, a que é davido isso?á tgnoran-
cia, amigos! Não foram porventura as 
maiores notabilidades descendentes 
de gente pauperri.ma? Por certo. Eu 
podia nomeai-os mas não quero aba. 
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sarda vossa paciencia. (Uma voz á 
vontade. Tumultos) Eu que tive na 
minha familia uin barbeiro, crgulho-
rne d'isso; portanto, houve na minha 
familis: a navalha, a bacia e toalha 
c,lue são indicativos da limpeza. (Mui-
tos apoiados). Rias, philosopho,só ed-
mittia vaidade ao serhumano qu® fos-

q.+•Yrv 
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flano Doutor da o exemplo do trabalho 

se:—formoso,rico e um gerio. Pois eu 
nem assim a id:iiitto, por ver exces-
siva modestia em todas as pessoas no-
taveis que se toem elevado acima da 
humanidade. E vós, amigos, sois ar-
tistr,s e não vos deveis despresar d'is-
o —sois o mundo. Olhae o que diz 
Bamalho Ortigão referindonse ao ar-
tista. 

aum sujeito humil.'.e, sujo, quasi 
esfarrapado que está, na gal,3ria, ritterc-' 
to, ávido, rindo no meio da stia bar-
ba hirsuta, ou limpando as lagrimas 
ela face ao canhão tia blusa! Pois es-
se miseravel, róto, descamisado, 
desconhecido, sere nome, sem, es-
tudos, sem critica, sem toilete, 
;sem nomeação ofFcial, vale para um 
artista tio theatro mil veses mais e 
tem ,nil veses mais auctoridade do 
que todos os governos, todos os ju-
rys e todas as academias. Os senho-

res, meus caros amigos, mudam do 
terra, mudam de emprego, passam de 
moda conto as escolas que represen-
tam, desaparecem, morrem. Aquelio 
que Ia está em cima, no gallinheir-o, 
espreitando, esse é alue não muda, 
que não desapparece, que não morre. 
Ha dois seculos que elle ali vae sen-
tar-se obscuro, ignoto. Daqui a outros 
!aptos seculos lá o encontrarão auida. 
Chama-se artista, chama-se publico. 
São a historia. São. a immortalidade. 

Vóa,—bons homens, insignes bu-
—ocratas, iliustres ministros, grandes 
reis,— vós, para a arte, sois—coisa ne-
nhuma. G a vossa prete:idida prote-
ção ao talento lembra a lenda phan-
tastica da sombra do escudeiro lim-
pando a sombra do ;cavallo com a 
sombra de 225f>000 reis». 

0 orador Foi muito eamprimentado. 
Avaliem pois, pelo excer-pto do ilis-

Mano Doutor usa de artimaubas engraçadas para 
chamnr ourintes para os seus discursos 

curso, até onde chega a modestia e 
talento de X1ano Doutor. 
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